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I – Ementa/Objetivos 
 
O curso pretende abordar o impacto da cultura digital na teoria do 
conhecimento e na teoria da história, analisando as alterações 
radicais provocadas pelos circuitos da informação e redes virtuais; os 
desdobramentos cognitivos provocados pelas novas formas de 
acesso às fontes e os efeitos sobre as teorias culturais e os modos de 
compreender as sociedades.  
 
II – Resumo do conteúdo:  
 

1. A modernidade líquida ou o capitalismo cognitivo: 
conceituação e periodizações gerais.  

2. O impacto das tecnologias digitais no cenário cutural: difusão, 
recepção, repercussões socias e éticas. 

3. Das mutações nos movimentos sociais aos deslocamentos nos 
mecanismos de construção das subjetividades e identidades. 

4. As alterações nas concepções de tempo e memória social: o 
universo digital como arquivo infinito; dilemas de uma crítica 
heurística digital. 

5. Os impactos no trabalho historiográfico: registro, 
contrafactualidade, narrativa e estranhamento.  

6. As teorias cognitivas em questão: verdade e pós-verdade.  
 
III) Métodos utilizados: 
 
-Aulas expositivas, visando a apresentação e a síntese dos temas do 
curso; 
-Estudos em grupos e seminários, organizados em função dos textos 
básicos. 
-Comentário de textos e/ou temas previamente indicados. 
 



IV) Atividades discentes: 
 
-Elaboração de relatórios, fichamentos e resenhas; 
-Estudos em grupos de questões previamente indicadas; 
-Avaliação:  
 
Avaliação: 
1. Analise comparativa entre textos literários e textos teóricos, sob 
forma escrita OU de seminário-texto. 
 
2. Dissertação final sobre texto-síntese do curso – o(s) texto(s) serão 
entregues aos alunos no final do mês de maio.   
 
V) Critérios de Avaliação: 
 
A avaliação, operacionalizada ao longo de todo o curso, levará em 
conta: 
-participação em todas as atividades previstas; 
-leitura e compreensão dos textos básicos; 
-elaboração de relatórios de atividades em grupos e seminários; 
 
VI) Critérios de Recuperação: 
-Resenha crítica de dois livros, sendo um da bibliografia básica e 
outro da bibliografia complementar. 
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